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1 Verificação Anual do Green Bond Framework da ISA CTEEP referente à 3ª (2ª série), 4ª e 5ª emissão de Debêntures 
Verdes e 1º Empréstimo Verde da ISA CTEEP. 

 

PARECER INDEPENDENTE de Verificação anual (2º ano) 
sobre as emissões baseadas no Green Bond Framework da ISA CTEEP1. 

Valor da 9 ª emissão (2ª série) realizada em 12/2020: R$ 800 milhões2 
Valor da 10 ª emissão realizada em 02/2021: R$ 672,5 milhões 
Valor da 11 ª emissão realizada em 11/2021: R$ 950 milhões 
Valor do empréstimo verde realizado em 12/2021: até R$ 567 milhões 

 
Alinhamento com ODS 

Alinhamento com categorias GBP/GLP  Energia Renovável 

Alocação de Recursos 

a. Os recursos associados às emissões de debêntures verdes vêm sendo utilizados para reembolso e pagamentos futuros para investimentos em linhas 
de transmissão ligadas ao Sistema Interligado Nacional (SIN) de energia elétrica. Já os recursos obtidos com a captação do empréstimo verde com 
o BNDES vêm sendo utilizados para reembolso de gastos e despesas do CAPEX para implantação do Plano de Investimentos em modernização do 
sistema de transmissão de energia e melhorias sistêmicas; 

 
b. A 9ª, 10ª e 11ª emissão de debêntures simples, assim como o empréstimo verde estão lastreados no Green Bond Framework da ISA CTEEP, que foi 

avaliado pela NINT (na época sob a marca SITAWI) em parecer independente em dezembro de 2020. Salienta-se que o Green Bond Framework foi 
atualizado e reavaliado em 20233 pela NINT e as operações continuam alinhadas a ele. Até o momento não houve nenhuma nova operação baseada 
na versão mais recente do Framework (2023); 

 
c. Os recursos obtidos com as quatro operações verdes vêm sendo destinados para os mesmos projetos avaliados nos pareceres de pré-emissão4. Vale 

ressaltar que a soma dos recursos captados com as operações, tanto debêntures quanto empréstimo, é inferior ao valor total dos projetos e, 
portanto, o risco de sobreposição de recursos rotulados é minimizado;  

 
d. Os recursos das debêntures vêm sendo destinados aos projetos por meio de Sociedades de Propósito Específico (SPE) controladas pela ISA CTEEP. 

Ademais, os projetos que receberam recursos das debêntures (9ª,10ª e 11ª emissões) se enquadram como prioritários pelo Ministério de Minas e 
Energia, nos termos da Lei 12.431. Já os projetos que vêm recebendo recursos do empréstimo estão relacionados ao Contrato de Concessão de 
Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica nº 059/2001-ANEEL. 
 

e. 95% dos recursos da 9ª emissão (realizada em dezembro de 2020), 88% dos recursos da 10ª emissão (de fevereiro de 2021) e 94% dos recursos da 11ª 
emissão (de novembro de 2021) já foram alocados nos projetos objeto das emissões. Dos recursos do empréstimo verde (assinado em dezembro de 
2021), 95,35% já foram alocados. 
 

f. A alocação temporária dos recursos captados por meio das debêntures é em instrumentos com baixo risco de contaminação: CDBs (Certificados de 
Depósitos Bancários) e em quatro fundos de investimentos de renda fixa compostos majoritariamente por títulos públicos federais. 
 

g. Já os recursos do empréstimo com o BNDES são desembolsados periodicamente conforme a comprovação de gastos pela ISA CTEEP. Portanto, não 
há recursos temporariamente disponíveis que possam ser utilizados para outros fins que não os projetos verdes. Os projetos que receberam os 
recursos do empréstimo verde foram verificados em um parecer independente simplificado elaborado pela NINT em agosto de 2022, o qual está 
disponível publicamente na base de dados da NINT5. 
 

h. Vale mencionar que a ISA CTEEP reporta as suas emissões de debêntures por meio da Green Bond Transparency Platform (GBTP)6, além de divulgar 
as informações sobre as operações rotuladas em seu Relatório Anual de Sustentabilidade e no Relatório de Impacto Green Bonds; 
 

i. Assim, concluímos que a emissora mantém o compromisso de informar, anualmente, aos investidores e outros públicos interessados sobre o estado 
da alocação dos recursos em projetos verdes, assim como de seus benefícios ambientais; 

Impacto dos projetos 

a. Os projetos geram benefícios ambientais através do aumento no volume de transmissão de energia renovável não convencional no Sistema Interligado 
Nacional (SIN); 
 

b. Os projetos elencados podem contribuir no atingimento dos ODS 7 (energia limpa e acessível), 9 (indústria, inovação e infraestrutura) e 13 (ação 
contra a mudança global do clima); 
 

c. O número de usuários verdes da ISA CTEEP representa 75,85% dos usuários dos projetos no mês de setembro de 2022; 
 

d. A empresa adota medidas de mitigação dos impactos locais por meio de programas de gestão ambiental (PGA), programas de resgate de flora e 
fauna, programa de comunicação social e outros. Além disso, as licenças ambientais dos projetos estão vigentes ou em fase de renovação;  
 

e. O fator de emissões do SIN, ao qual se conectam os projetos de linha de transmissão, possui uma média móvel, no período de 2018 a 2022, de 75,94 
gCO2/kWh e, portanto, encontra-se abaixo do limite de 100 gCO2/kWh, evidenciando que os projetos objeto da presente análise atendem às 
exigências de mitigação dos critérios de Transmissão e Distribuição de Energia da CBI (Climate Bonds Initiative); 
 

f. A ISA CTEEP está em fase de elaboração de um estudo de ‘Gestão de Riscos Aplicados às Mudanças Climáticas’ e, portanto, atende parcialmente à 
exigência de ‘adaptação e resiliência’ dos critérios de Transmissão e Distribuição de Energia da CBI 
 

g. Dessa maneira, consideramos a empresa apta a gerir e mitigar possíveis riscos e sustentar os benefícios ambientais dos projetos que vêm recebendo 
os recursos das operações verdes. Portanto, sustentando o rótulo verde. 

24 de março de 2023 
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Sobre a NINT 

 

A NINT (Natural Intelligence) é a maior prática de consultoria e pesquisa ASG na 

América Latina. Com uma equipe de +100 colaboradores e presença local no Brasil e 

América Latina, somos uma das 5 melhores casas de pesquisa socioambiental para 

investidores de acordo com o Extel Independent Research in Responsible Investment – 

IRRI 2019. Fomos a primeira organização latino-americana a avaliar as credenciais 

verdes de títulos de dívida e em fevereiro de 2023, nos tornamos uma empresa do 

Grupo ERM. 
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2 A 9ª emissão de debêntures ocorreu em duas séries, no valor total de R$1,6 bilhões. Somente a segunda série (R$ 
800 milhões) foi rotulada como verde (Green Bonds) 
3 Modelo Word - ISA CTEEP (atualizado) (amazonaws.com) 
4 https://www.isacteep.com.br/ri/informacoes-financeiras/endividamento 
5 https://nintspo.s3.sa-east-1.amazonaws.com/20220824+ISA+CTEEP.pdf 
6 https://www.greenbondtransparency.com/issuer-profile/?handle=1f9887456e1c43b8a83f68149974c04a 

http://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Imagens/ISA-CTEEP-Green-Bond-Framework-Atualizacao-Jan231.pdf
https://www.greenbondtransparency.com/issuer-profile/?handle=1f9887456e1c43b8a83f68149974c04a


 

PARECER INDEPENDENTE de Verificação anual (2º ano) - Green Bond Framework da ISA CTEEP |3 

Março/2023 

1. Escopo  

O objetivo deste Parecer Independente de Pós-emissão (2º ano de verificação anual) é 

prover uma opinião sobre a manutenção da rotulagem como Título Verde (Green Bonds) 

da 9ª, 10ª e 11ª emissões de debêntures simples, não conversíveis em ações, para 

distribuição pública com esforços restritos, da Companhia de Transmissão de Energia 

Elétrica Paulista - ISA CTEEP, realizadas em dezembro de 2020, em fevereiro e 

novembro de 2021, respectivamente. Este parecer também analisa a manutenção do 

enquadramento como Empréstimo Verde (“Green Loan”) da captação da ISA CTEEP (Nº 

21.2.0416.1) junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 

financiamento que foi assinado em 23 de dezembro de 2021. Este parecer verifica a 

manutenção do enquadramento dos títulos verdes e do empréstimo verde sob o Green 

Bond Framework da ISA CTEEP, avaliado pela NINT em dezembro de 2020 e reavaliado 

em 2023.  

 

As quatro operações supracitadas correspondem à 3ª, 4ª, 5ª e 6ª operações verdes da 

empresa, e foram baseadas no Green Bond Framework da ISA CTEEP. O primeiro 

parecer de verificação anual (pós-emissão) referente a 9ª, 10ª e 11ª emissões foi 

elaborado pela NINT em janeiro de 2022. O presente relatório é a segunda análise pós-

emissão. O parecer de Segunda Opinião acerca do Green Bond Framework da ISA 

CTEEP, assim como o primeiro parecer de pós-emissão foram disponibilizados 

publicamente pela ISA CTEEP em uma seção específica de seu website7. 

 

Os recursos obtidos com as debêntures vêm sendo utilizados para pagamentos futuros 

e reembolsos dos custos relacionados à implementação de projetos de linhas de 

transmissão de energia elétrica que contribuem para o escoamento e transmissão de 

energia renovável no Sistema Interligado Nacional (SIN). Porém, pelas características 

do próprio SIN, não é possível garantir que as linhas de transmissão e subestações de 

energia analisadas transmitirão apenas energia renovável. 

 

Já os recursos obtidos com a captação do empréstimo vêm sendo utilizados para 

reembolso de gastos e despesas do CAPEX para implantação do Plano de Investimentos 

em modernização do sistema de transmissão de energia e melhorias sistêmicas. Os 

investimentos possibilitam a ampliação da transmissão de energia de fontes de baixo 

carbono, bem como a melhoria da infraestrutura da rede de transmissão no Estado de 

São Paulo. 

 

A NINT utilizou seu método proprietário de avaliação, que está alinhado com os Green 

Bond Principles (GBP)8, Climate Bonds Standards9 e outros padrões de sustentabilidade 

reconhecidos internacionalmente.  

 

 
7 https://www.isacteep.com.br/pt/sustentabilidade/framework-green-bonds 
8 https://www.icmagroup.org/sustainable-finance/the-principles-guidelines-and-handbooks/green-bond-principles-
gbp 
9 https://www.climatebonds.net/standard   

https://www.isacteep.com.br/pt/sustentabilidade/framework-green-bonds
https://www.icmagroup.org/sustainable-finance/the-principles-guidelines-and-handbooks/green-bond-principles-gbp
https://www.icmagroup.org/sustainable-finance/the-principles-guidelines-and-handbooks/green-bond-principles-gbp
https://www.climatebonds.net/standard
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A opinião da NINT é baseada em:  

• Características das emissões e processo de alocação de recursos para os 

projetos verdes elencados durante a pré-emissão e lastreados no Green Bond 

Framework da ISA CTEEP;  

• Análise dos impactos socioambientais atuais e futuros gerados pela empresa e 

pelos projetos. 

 

A análise deste parecer utilizou informações e documentos fornecidos pela ISA CTEEP, 

sendo alguns de caráter confidencial; pesquisa de mesa, além de outros elementos 

adquiridos em entrevistas com equipes responsáveis pela gestão empresarial e pelas 

emissões das debêntures e captação do empréstimo, realizadas remotamente. Esse 

processo foi realizado entre janeiro e março de 2023. 

 

O processo de avaliação consistiu em:  

• Planejamento da avaliação;  

• Realização da avaliação, incluindo a preparação do cliente, obtenção de 

evidências e avaliação;  

• Elaboração da conclusão da avaliação;  

• Preparação do relatório da avaliação  

 

O processo de avaliação foi realizado de acordo com princípios gerais relevantes e 

padrões profissionais de auditoria independente, e em linha com a Norma Internacional 

sobre Compromissos de Avaliação que não sejam auditorias ou revisões de informações 

financeiras históricas (ISAE 3000), Norma Internacional em Controle de Qualidade (ISQC 

1, 2009) e Código de Ética para Contadores Profissionais do International Ethic 

Standards Board for Accountants (IESBA, 2019).  

 

A NINT teve acesso a todos os documentos e pessoas solicitadas, podendo assim 

prover uma opinião com nível razoável10 de asseguração em relação a completude, 

precisão e confiabilidade. 
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Declaração de Responsabilidade 

A NINT não é acionista, investida, cliente ou fornecedora da ISA CTEEP ou de suas 

subsidiárias. A NINT (na época sob a marca SITAWI) foi responsável pelos pareceres 

independentes de pré-emissão da 7ª emissão (2018) e 8ª emissão (2019) de debêntures 

simples, e pelos pareceres de segunda opinião da primeira versão do Green Bond 

Framework da ISA CTEEP, em 2020, e da segunda versão do Framework, em 2023. Em 

2022, a NINT realizou a verificação anual de pós-emissão (ano 1) sobre a 8ª,9ª,10ª e 

11ª emissão de Debêntures Simples da ISA CTEEP rotuladas como títulos verdes e o 

Parecer independente simplificado sobre o empréstimo verde da ISA CTEEP. Desta 

forma, a NINT declara não possuir conflito de interesses e estar apta a emitir um 

parecer independente de verificação anual alinhado aos Green Bond Principles.  
 

As análises contidas nesse parecer são baseadas em uma série de documentos, parte 

destes confidenciais, fornecidos pela Emissora. Não podemos atestar pela completude, 

exatidão ou até mesmo veracidade destes. Portanto, a NINT11 não se responsabiliza 

pelo uso das informações contidas nesse parecer. 

 

ISSO NÃO É UMA RECOMENDAÇÃO 

 

Frisamos que todas as avaliações e opiniões indicadas nesse relatório não constituem 

uma recomendação de investimento e não devem ser consideradas para atestar a 

rentabilidade ou liquidez dos papéis. 

 

  

 
11 A responsável final por esse relatório é a NINT - NATURAL INTELLIGENCE LTDA., uma empresa do Grupo ERM 
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2. Opinião 

Com base nos procedimentos de avaliação conduzidos e evidências obtidas, as 

operações da ISA CTEEP baseadas em seu Green Bond Framework, realizadas entre 

2020 e 2021, seguem em conformidade, em todos os aspectos materiais, com os Green 

Bond Principles e Green Loan Principles, mantendo todas a credenciais 

socioambientais necessárias para serem caracterizadas como Títulos Verdes e 

Empréstimos verdes. 

 

Essa opinião é baseada nas análises de Alocação de Recursos (seção 3) e Impacto dos 

Projetos (seção 4). 

 

 

Equipe técnica responsável 

 

_________________ 
 

_________________ 
 

Serena Canjani 
Consultora ESG 
serena.canjani@nintgroup.com 

Isabela Coutinho 
Avaliadora líder 
isabela.coutinho@nintgroup.com 

 

Rio de Janeiro, 24/03/2023 

 

  

mailto:serena.canjani@nintgroup.com
mailto:isabela.coutinho@nintgroup.com
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3. Alocação dos Recursos 

3.1 Debêntures verdes (9ª, 10ª e 11ª emissões da 

ISA CTEEP) 

 

Conforme definido nas escrituras das emissões e nos pareceres pré-emissão e do 

Framework, e de acordo com o Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª 

emissões (2022) da ISA CTEEP 12, os recursos líquidos obtidos por meio das três emissões 

de debêntures verdes (9ª, 10ª e 11ª) vêm sendo destinados, exclusivamente, aos 

projetos de construção de infraestruturas de transmissão de energia elétrica 

controladas pela ISA CTEEP por meio das Sociedades de Propósito Específico (SPEs): 

Interligação Elétrica (IE) Aguapeí, IE Aimorés, IE Itapura, IE Itaquerê, IE Itaúnas, IE 

Paraguaçu, IE Tibagi, IE Biguaçu, oriundos dos leilões promovidos pela Agência Nacional 

de Energia Elétrica (ANEEL) em outubro de 2016, abril de 2017 e junho de 2018; IE 

Minas Gerais e IE Evrecy, oriundos dos leilões de 2019 e 2020, projetos de Reforços e 

Melhorias desde 2020, e aquisição da Piratininga-Bandeirantes Transmissora de Energia 

(PBTE) finalizada em março de 2021.  

 

Os recursos captados por meio das debêntures têm sido utilizados, de acordo com o 

Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª,  8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões (2022) da ISA CTEEP, 

para pagamentos futuros e reembolsos, ocorridos durante os 24 meses anteriores à 

data de captação do empréstimo ou emissão da dívida verde e dos custos relacionados 

com projetos de construção de infraestruturas de transmissão de energia elétrica 

controladas pela ISA CTEEP ou por intermédio de Sociedades de Propósito Específico 

(SPEs). 

 

A verificação do estado das alocações dos recursos líquidos das três emissões de 

debêntures verdes, apresentada na Tabela 1, foi constatada através das informações 

contidas no Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões (2022) 

que considera como data-base outubro/2022, e nos Demonstrativos Financeiros 

referente ao terceiro trimestre13 e ao quarto trimestre14 de 2022 elaborados pela ISA 

CTEEP. Vale mencionar que as demonstrações financeiras são verificadas por um 

auditor independente 

 

 
12 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5066-Relatorio-de-
Impacto-de-Bonds-2022.pdf 
13 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5042-3ITR22-CTEEP-27-
10-22-assinado.pdf 
14 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5127-DFP-2022-ISA-
CTEEP.pdf 

 

https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5066-Relatorio-de-Impacto-de-Bonds-2022.pdf
https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5066-Relatorio-de-Impacto-de-Bonds-2022.pdf
https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5042-3ITR22-CTEEP-27-10-22-assinado.pdf
https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5042-3ITR22-CTEEP-27-10-22-assinado.pdf
https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5127-DFP-2022-ISA-CTEEP.pdf
https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5127-DFP-2022-ISA-CTEEP.pdf
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Tabela 1 - Estado das alocações da debêntures verdes da ISA CTEEP (7ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões) 

Projeto 

Custo Total do 
Projeto(R$ MM) 

Não-baseadas no Green Bond Framework Baseadas no Green Bond Framework 

7a emissão  8a emissão  
9a emissão (2ª 

série) 
10a emissão 11a emissão 

(SPE) 

1a emissão verde 2a emissão verde 3a emissão verde 4a emissão verde 5a emissão verde 

dez/18 dez/19 dez/20 fev/21 nov/21 

Volume 
captado 

% 
alocado 

no 
projeto 

Volume 
captado 

% 
alocado 

no 
projeto 

Volume 
captado 

% alocado 
no 

projeto 

Volume 
captado 

% alocado 
no 

projeto 

Volume 
captado 

% alocado 
no 

projeto 
(R$ MM) (R$ MM) 

(R$ 
MM) 

(R$ 
MM) 

(R$ 
MM) 

IE Itaúnas (ES) 298 84,9 100% 56,2 100% 39,3 100% - - 111,5 100% 

IE Itaquerê 
(SP) 

398 65,1 100% 110,1 100% 36 3% - - 37,3 3% 

IE Itapura - 
lote 25 (SP) 

126 19,3 100% 35,6 100% 5,3 100% - - 3,2 100% 

IE Itapura - 
lote 10 (SP) 

238 - - 39,2 100% 21,1 100% - - 47,2 82% 

IE Tibagi - lote 
5 (SP, PR) 

135 21,3 100% 81,9 100% - - - - 12,9 100% 

IE Tibagi - lote 
6 (SP, MS) 

99 - - - - - - 44,2 100% 24,9 61% 

IE Aguapeí (SP) 602 126 100% 1,6 100% 99,6 100% - - 111,6 100% 

IE Biguaçu (SC) 641 - - 33,4 100% 113,9 100% - - 229,7 100% 

IE Aimorés 
(MG) 

342 70,2 100% 12 100% 18,9 100% - - 74,2 100% 
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IE Paraguaçu 
(MG, BA) 

510 103,8 100% 17,9 100% 35,8 100% - - 106,2 100% 

IE Ivaí (PR) 1936 113,2 100% - - - - - - - - 

IE de Minas 
Gerais - lote 7 

(MG) 
554 - - - - - - 268,9 97% 65,9 0% 

IE Evrecy - lote 
1 (RS) 

682 - - - - - - 325,4 78% 70,6 0% 

PBTE (SP) 650 - - - - 365 100% - - 13,8 0%    

Reforços - 
12980 

19 - - - - 0,2 100% - - - - 

Reforços - 
13660 

29 - - - - 0,2 100% - - - - 

Reforços - 
14000 e 14010 

10 - - - - 3,3 100% - - - - 

Reforços - 
23100 

4 - - - - 0,2 100% - - - - 

Reforços - 
41160 

18 - - - - 1 100% - - - - 

Reforços - 
22510, 22520, 
22530, 22540, 
22560, 22570, 
28890, 29600, 

29740 

55 - - - - 15,6 100% - - - - 

Reforços - 
22150, 22050, 

21680 
43 - - - - 7,3 100% - - - - 



 

PARECER INDEPENDENTE de Verificação anual (2º ano) - Green Bond Framework da ISA CTEEP |10 

Março/2023 

Total (líquido) 7389 603,9 387,8 762,7 638,5 909 

Recursos líquidos alocados 603,9 100% 387,8 100% 727,78 95% 558,85 88% 854,43 94% 

Valor (bruto) da emissão 621 409 800 672,5 950 

Prazo previsto de alocação integral dos 
recursos 

Já alocado Já alocado mai/44 jul/44 out/31 à out/39 

 

Fonte: Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª,  8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões – 2022 ISA CTEEP; Informações Trimestrais Referentes aos Períodos de Três e Nove Meses Findos em 30 de Setembro 

de 2022 e Relatório do Auditor Independente 
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A partir da Tabela 1, é possível concluir que a somatória dos recursos verdes alocados 

é inferior ao valor total dos projetos, minimizando o risco de contaminação e de 

sobreposição dos recursos rotulados. 

 

A empresa PBTE (Piratininga Bandeirantes Transmissora de Energia) foi adquirida de 

forma integral pela CTEEP em março de 2021, como relatado no 1ITR202115. Ainda, a 

ISA CTEEP informou que o volume financiado para PBTE foi destinado para a quitação 

do empréstimo CCB (empréstimo-ponte contratado para financiamento dos projetos). 

 

A 7ª emissão de debêntures simples, que foi avaliada pela NINT16, já teve 100% dos 

recursos alocados em seus 8 projetos objeto (Interligação Elétrica (IE) Itaúnas S.A., IE 

Itaquerê S.A., IE Itapura S.A. (lote 25); IE Tibagi S.A.; IE Aguapeí S.A.; IE Aimorés S.A.; 

IE Paraguaçu S.A.). 

 

A 8ª emissão de debêntures simples - também avaliada pela NINT17 (na época sob a 

marca SITAWI) por meio de pareceres de pré e pós-emissão, teve 100% dos recursos 

líquidos alocados nos 9 projetos- objeto (IE Itaúnas; IE Itaquerê; IE Itapura - lote 25; 

IE Itapura - lote 10; IE Tibagi - lote 5; IE Aguapeí; IE Biguaçu; IE Aimorés; IE Paraguaçu) 

como demonstrado na Tabela 1. 

 

Salienta-se que a 9ª emissão de debêntures simples da companhia, equivalente à 3ª 

emissão de debêntures verdes com o valor total de R$ 1,6 bilhões, foi dividida em duas 

séries de mesmo valor, sendo apenas a 2ª série rotulada como verde e com um valor 

bruto de R$ 800 milhões.  

 

Conclui-se que 95% dos recursos líquidos da 9ª emissão foram utilizados nos 16 projetos 

objeto, incluindo os projetos de Reforços e Melhorias. No caso dos recursos líquidos da 

10ª emissão, cerca de 88% deles já foram alocados nos três projetos objeto, e, 

finalmente, 94% dos recursos líquidos captados com a 11ª emissão já foram alocados 

nos 13 projetos objeto. 

 

Nos termos da Lei 12.431, todos os projetos objeto das três emissões se enquadram 

como prioritários pelo Ministério de Minas e Energia (MME), conforme as portarias 

expedidas pelo órgão: Portaria nº 299 (IE Paraguaçu), Portaria nº 300 (IE Aimorés), 

Portaria nº 311 (IE Itaúnas), Portaria nº 339 (IE Itaquerê), Portaria nº 340 (IE Itapura – 

lote 5), Portaria nº 226 (IE Itapura lote 6), Portaria nº 341 (IE Aguapeí), Portaria nº 242 

(IE Biguaçu), Portaria nº 275 (Reforços 12980, 13660), Portaria nº 065 (14000, 14010), 

Portaria nº 065 (Reforço 23100), Portaria nº 178 (Reforços 41160, 22510, 22520, 22530, 

22540, 22560, 22570, 28890, 29600, 29740, 22150, 22050, 21680). Também, pela 

 
15 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/4515-IPE-CTEEP-1ITR-
2021.pdf 
16 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Imagens/Relatorio-de-Pos-
Emissao-Green-Bonds-7-Emissao.pdf 
17http://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/4715-Parecer-Pos-
emissao-ISA-CTEEP-20220107-vfinal3.pdf 

http://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/4715-Parecer-Pos-emissao-ISA-CTEEP-20220107-vfinal3.pdf
http://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/4715-Parecer-Pos-emissao-ISA-CTEEP-20220107-vfinal3.pdf
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mesma Lei 12.431, os recursos captados pela Emissora por meio das emissões podem 

ser transferidos para as respectivas SPEs. 

 
De acordo com o Parecer Independente de pós-emissão sobre a 8ª,9ª,10ª e 11ª emissão 

de Debêntures Simples da ISA CTEEP, elaborado em 2022 pela NINT18, os prazos 

previstos pela companhia para a alocação integral dos recursos da 9ª, 10ª e 11ª emissão 

eram julho, novembro e dezembro de 2022, respectivamente, passíveis de alterações 

a depender das necessidades de caixa. 

 

Apesar dos recursos não terem sido alocados nos prazos estipulados no Parecer 

Independente de pós-emissão de janeiro de 2022, os recursos poderão ser alocados até 

o vencimento das operações (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Vencimento das emissões da ISA CTEEP 

Emissões Vencimento 

9ª - Segunda série 15/05/2044 

10ª 15/07/2044 

11ª- Primeira série 15/10/2031 

11ª - Segunda série 15/10/2039 

Fonte: Informações Trimestrais Referentes aos Períodos de Três e Nove Meses Findos em 30 de Setembro de 2022 e 
Relatório do Auditor Independente. 

Como mencionado Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões 

(2022) da ISA CTEEP concernente às emissões de títulos verdes, o destino da alocação 

temporária dos recursos captados pela companhia é em CDBs - Certificados de 

Depósitos Bancários e em quatro fundos de investimentos de renda fixa compostos 

majoritariamente por títulos públicos federais (Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Fundos DI em que a ISA CTEEP investe 

Fundo CNPJ Administrador 

Xavantes Renda Fixa Referenciado DI 
Fundo de Investimento em Cotas de 
Fundos de Investimento 

13.945.255/0001-79 Itaú Unibanco S.A. 

Bradesco Fundo de Investimento em 
Cotas de Fundos de Investimento Renda 
Fixa Referenciado DI Bandeirantes 

15.714.477/0001-06 Banco Bradesco S.A. 

 
18 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.aatb.com.br/Arquivos/Download/Parecer_Pos-
emissao_Sitawi_8_9_10_e_11_CTEEP.pdf 
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Santander Assis FIC FI Renda Fixa 
Referenciado DI 

28.022.031/0001-62 
Banco Santander (Brasil) 

S.A. 

BB Barra Bonita Renda Fixa 
Referenciado DI LP Fundo de 
Investimento em Cotas de FI 

29.941.137/0001-22 
BB Gestão de Recursos 

DTVM S.A. 

Fonte: Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª,  8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões – 2022 ISA CTEEP; Informações Trimestrais 
Referentes aos Períodos de Três e Nove Meses Findos em 30 de Setembro de 2022 e Relatório do Auditor 

Independente. 

Segundo o documento “Informações Trimestrais Referentes aos Períodos de Três e 

Nove Meses Findos em 30 de Setembro de 2022 e Relatório do Auditor Independente” 

da ISA CTEEP, todos os fundos são de investimento exclusivamente da Companhia, suas 

controladas e controladas em conjunto. 

 

Os indicadores de benefícios ambientais dos projetos foram relatados por meio do 

documento “Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões (2022) 

da ISA CTEEP19”, elaborado pela própria empresa, conforme previsto no parecer de 

pré-emissão e no Framework.  

 

Ademais, além de reportar sobre suas operações rotuladas em seu Relatório de 

Sustentabilidade, a ISA CTEEP também divulga suas emissões de debêntures por meio 

da Green Bond Transparency Platform (GBTP)20, uma iniciativa do Banco Inter-

Americano de Desenvolvimento (BID). 

 

A ‘seção 4. Impacto dos Projetos’ deste parecer traz de forma detalhada os benefícios 

ambientais e os impactos dos projetos. 

 

3.2 Empréstimo verde (“Green loan BNDES”) 

Conforme definido no Parecer independente simplificado sobre o empréstimo verde da 

ISA CTEEP21, realizado em agosto de 2022, e informações disponibilizadas pela 

Companhia, os recursos obtidos pela ISA CTEEP por meio do empréstimo vêm sendo 

utilizados para reembolso e financiamento de despesas relacionadas ao CAPEX do 

projeto de implantação do Plano de Investimentos em modernização do sistema de 

transmissão de energia e melhorias sistêmicas relativos ao Contrato de Concessão de 

Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica nº 059/2001-ANEEL celebrado pela 

Emissora e a União, por intermédio da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).  

 

Os projetos de modernização de estruturas relacionados ao empréstimo verde 

encontram-se na tabela a seguir. 

 

 
19 https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/ce9bff9f-fb19-49b9-9588-c4c6b7052c9c/183da0d3-1066-0104-89fe-
a876188b3828?origin=1 
20 https://www.greenbondtransparency.com/ 
21 https://nintspo.s3.sa-east-1.amazonaws.com/20220824+ISA+CTEEP.pdf 

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/ce9bff9f-fb19-49b9-9588-c4c6b7052c9c/183da0d3-1066-0104-89fe-a876188b3828?origin=1
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/ce9bff9f-fb19-49b9-9588-c4c6b7052c9c/183da0d3-1066-0104-89fe-a876188b3828?origin=1
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Tabela 4 - Projetos e melhorias relacionadas ao uso de recursos do empréstimo verde 

SE Itararé II 

SE Avaré Nova 

SE Solvay 

Plano de investimentos em modernização - demais itens do projeto 

Fonte: ISA CTEEP. 

 

A verificação do estado das alocações dos recursos líquidos do empréstimo verde, 

apresentada na Tabela 5, foi constatada através das informações contidas no Parecer 

independente simplificado sobre o empréstimo verde da ISA CTEEP (2022) que 

considera como data-base o período total de gastos entre janeiro/2020 a 

fevereiro/2022, e em um “quadro de usos e fontes” elaborado pela ISA CTEEP em 31 

de janeiro de 2023 e encaminhado ao BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico Social. 

 

Tabela 5 - Estado das alocações do empréstimo verde da ISA CTEEP 

Uso de recursos  
Valor total dos projetos 

(A) 

Valor do empréstimo 
verde alocado (B) 

% do empréstimo sobre 
o valor total dos 
projetos (B/A) 

(R$ MM) 

Reembolso  
(janeiro/2020 até 
fevereiro/2022) 

360,4 360,4 100% 

Investimentos futuros 
(março/2022 até 
dezembro/2022) 

180,6 180,6 100% 

Gastos projetados  
(a serem realizados ainda 
em 2023) 

379,7 26,4 6,95% 

Total  921 Até 567,4 61,63% 

Fonte: ISA CTEEP. 

 

Conforme ilustrado no Gráfico 1, do valor total a ser captado (até R$ 567,4 MM), cerca 

de 95,35% (R$ 541 MM) dos recursos já foram alocados, considerando os gastos 

reembolsados (janeiro/2020 a fevereiro/2022), no valor de R$ 360,4 MM, e os 

investimentos futuros (março/2022 a dezembro/2022), correspondente a R$ 180,6 MM.  
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Gráfico 1 - Alocação de recursos do empréstimo verde 

Fonte - elaboração própria 

 
Cabe ressaltar que, conforme relatado no parecer independente simplificado sobre o 

empréstimo verde, segundo o contrato do BNDES, a ISA CTEEP deveria gastar o crédito 

entre 2020 e 2022.  

 

Como não houve o gasto do volume total, a ISA CTEEP está em pleito com o BNDES para 

financiar os gastos de 2023 dentro do mesmo contrato dos recursos do empréstimo do 

BNDES (Nº 21.2.0416.1). Segundo a companhia, não houve o gasto do volume total em 

função da alteração nas curvas de CAPEX dos projetos financiados pelo BNDES e, 

também por uma implicação do cenário pós-pandêmico de Covid 19.  

 

Ademais, dado que o valor dos projetos elegíveis é superior ao valor do empréstimo 

verde (ver Tabela 5), os riscos de que os recursos rotulados sejam utilizados para outros 

projetos não elegíveis são mitigados. 

 

Salienta-se que consoante ao contrato de empréstimo com o BNDES, os desembolsos 

são realizados preferencialmente na modalidade reembolso, de modo que para 

liberação do crédito é necessário realizar a comprovação dos gastos previamente. O 

contrato prevê ainda a possibilidade de desembolso por meio de adiantamentos, o que 

no contexto desta operação, significa que quando adotada esta modalidade a 

comprovação dos gastos ocorre apenas após a liberação do crédito por parte do BNDES.  

 

De acordo com a ISA CTEEP, o primeiro recebimento ocorreu em fevereiro de 2022, na 

modalidade de adiantamento em volume de 40% do valor contratual, sendo que a 

Companhia e o BNDES estão trabalhando atualmente para a comprovação de gastos 

ocorridos entre janeiro de 2020 até dezembro de 2022. Todos os demais desembolsos 

serão realizados na modalidade de reembolso.  

 

541,0

26,4

Alocação de recursos do Green Loan 

Já alocado A ser alocado
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O fato de os desembolsos serem realizados de forma periódica pelo BNDES e apenas 

mediante a apresentação de comprovação de gastos pela ISA CTEEP, não há recursos 

do empréstimo temporariamente disponíveis para alocação em outros fins. Isso 

também mitiga os riscos de contaminação dos recursos rotulados. 

 

Podemos concluir que 95% dos recursos da 9ª emissão (dezembro de 2020) já foram 

alocados nos projetos de acordo com a escritura e Framework; que 88% dos recursos 

da 10ª emissão (fevereiro de 2021) e 94% dos recursos da 11ª emissão (novembro de 

2021) foram alocados nos projetos definidos nos documentos de ambas as operações. 

Em relação ao empréstimo verde (assinado em dezembro de 2021), cerca de 95,35 % 

dos recursos já foram alocados. 

Os projetos que receberam recursos das debêntures foram objeto de mais de uma 

emissão de títulos verdes. No entanto, o valor total dos projetos é superior à soma das 

debêntures verdes, diminuindo o risco de contaminação dos recursos e de uso fora do 

contemplado nos documentos das operações.  

A ISA CTEEP segue comprometida com a divulgação da alocação de recursos e 

benefícios e impactos dos projetos, reportando essas informações por meio de seu 

Relatório de Sustentabilidade, Relatório de Impacto Green Bonds da ISA CTEEP e na 

Green Bond Transparency Platform (GBTP).  
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4. Impacto dos Projetos 

4.1 Benefícios socioambientais 

O principal benefício ambiental associado ao uso de recursos obtidos das quatro 

operações verdes está relacionado ao aumento no volume de transmissão de energias 

renováveis não convencionais (eólica, solar, PCH e UTE a biomassa) no Sistema 

Interligado Nacional (SIN), e ao aumento da capacidade e confiabilidade dos sistemas 

de transmissão de energia, atendendo o critério de elegibilidade para projetos de linha 

da transmissão disposto no Green Bond Framework da ISA CTEEP, que se refere, 

explicitamente, aos projetos conectados diretamente ao SIN.  

 

Esse benefício ambiental será demonstrado pela variação do “Indicador de prestação 

de serviço de transmissão a Usuários Verdes”, que está composto pelas seguintes 

variáveis: 

 

• Número de Usuários Verdes: em que cada usuário do sistema representa uma 

usina geradora de energia renovável não convencional contida no Relatório de 

Aviso de Crédito (AVC). 

 

• Incremento do faturamento com novos usuários: variável diretamente 

relacionada com a potência de transmissão de energia (montantes de uso do 

sistema de transmissão 

 

O cálculo de Usuários Verdes foi elaborado pela própria ISA CTEEP. De acordo com a 

companhia, o cálculo foi feito a partir do recebimento mensal de Avisos de Crédito 

(AVCs) do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), que contém a base de clientes 

(com nome e CNPJ) e os valores que devem ser faturados. Por meio dessa listagem, a 

Companhia efetuou a construção de uma base de clientes e, classificou aqueles 

considerados “verdes”, isto é, clientes que atuam com energia eólica, pequenas 

centrais hidrelétricas (PCHs), geradoras fotovoltaicas (UFV) e centrais geradoras 

termelétricas (UTEs) à biomassa. A ISA CTEEP alia à sua base de dados, informações 

disponibilizadas pela Organização Nacional do Sistema Elétrico (ONS), assim como 

informações derivadas de pesquisas próprias. 

 

Dessa forma, com base nessa classificação, é feita a comparação dos clientes que estão 

dentro das categorias classificadas como “verdes” com o número total de clientes 

informados no AVC. Também é calculado o número total de usuários verdes e 

montantes faturados para os usuários em questão. 

 

De forma geral, ainda que o indicador de benefício ambiental dos projetos não possa 

ser estimado antes de que os mesmos entrem em operação, é possível observar que, 
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nos últimos 12 meses, o número de usuários verdes é expressivo e representa cerca de 

75,98% dos clientes da companhia (Tabela 6 e Tabela 7). Por outro lado, o faturamento 

de usuários verdes da ISA CTEEP no ano de 2022 representa 4,55% do total faturado 

(Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Benefício ambiental das operações verdes da ISA CTEEP 

Benefício Ambiental Set/2021 Set/2022 

Percentual de Usuários Verdes 

considerando médias mensais (%) 
72,47 75,98 

Faturamento de Usuários Verdes (R$) 4.731.344,86 13.126.717,40 

Percentual de faturamento dos 

Usuários Verdes (%) 
2,16 4,55 

Fonte: Parecer independente de pós-emissão sobre a 8ª, 9ª, 10ª, 11ª emissão de debêntures simples da ISA CTEEP 

rotuladas como títulos verdes (2022); ISA CTEEP; Elaboração: NINT 

 

Traçando um comparativo entre os anos de set/2021 e set/2022 em relação ao número 

e ao faturamento de Usuários Verdes, e em conformidade com a Tabela 6 e 7, foi 

possível compreender que houve um aumento de 3,51 pontos percentuais no número 

de usuários verdes da ISA CTEEP, representando uma maior quantidade de usuários do 

sistema que produzem energias renováveis não convencionais e, portanto, com menor 

impacto ambiental. 

 

Acerca do faturamento, conclui-se que houve um aumento, entre os anos de set/2021 

e set/2022, de R$ 8.395.372,54. Isso demonstra um acréscimo na disponibilidade do 

sistema em transmitir energia gerada pelos Usuários Verdes. 

 

Salienta-se que na Tabela 7, no item “empresa ISA CTEEP", estão considerados todos 

os seus projetos, incluindo o empréstimo verde junto ao BNDES. Abaixo de CTEEP, há 

suas subsidiarias e para cada uma delas, há um cálculo específico. 

 

Tabela 7 - Número de usuários Verdes por projeto da ISA CTEEP 

Empresa/ 

Projetos (SPEs) 

Mês de 

Faturamento 

Total de 

Usuários AVC 

Usuários 

Verdes AVC 

% Empresas 

Verdes AVC 

ISA CTEEP 
set/21 1097 795 72,47% 

set/22 1274 968 75,98% 

IE Tibagi 
set/21 1097 795 72,47% 

set/22 1273 968 76,04% 

IE ltaquerê set/21 1097 795 72,47% 
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set/22 1273 968 76,04% 

IE Itapura 
set/21 1097 795 72,47% 

set/22 1273 968 76,04% 

IE Aguapeí 
set/21 1097 795 72,47% 

set/22 1273 968 76,04% 

IE Biguaçu set/22 1273 968 76,04% 

IE Aimorés set/22 1273 968 76,04% 

IE  Paraguaçu set/22 1273 968 76,04% 

Fonte: Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª,  8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões – 2022 ISA CTEEP 

 

Em relação às suas emissões de gases de efeito estufa, a ISA CTEEP divulgou, em seu 

Relatório Anual de Sustentabilidade 202122, a sua intensidade de carbono por energia 

transmitida (tCO2e/MWh). A tabela 8, a seguir, apresenta o resultado do índice de 

emissões (gCO2/KWh) da ISA CTEEP. O índice foi calculado pela ISA CTEEP a partir das 

emissões totais da empresa (considerando as emissões de escopo 1, 2 e 3) e 

disponibilizado no Registro Público de Emissões23. A análise do índice de emissões da 

ISA CTEEP, apresentada na Tabela 8, demonstra que somente no ano de 2021 a ISA 

CTEEP esteve acima do limite de 100 gCO2/kWh. 

 

Tabela 8 - Índice de emissões da ISA CTEEP 

Ano 
Emissões totais 

(gCO2e) 

Energia 

transmitida 

(kWh) 

Índice de emissões 

(gCO2/kWh) 

2017 12.538.927.791.500,00 133.206.560.000,00 94,13 

2018 10.718.949.932.000,00 138.725.340.000,00 77,27 

2019 13.600.628.677.000,00 140.013.400.000,00 97,14 

2020 10.868.626.073.000,00 134.933.030.000,00 80,55 

2021 23.728.704.097.000,00 180.323.140.000,00 131,59 

Fonte: ISA CTEEP 

Consoante ao Inventário de Emissões de GEE de 2021 da ISA CTEEP, disposto no Registro 

Público de Emissões, e as informações disponibilizadas pela Companhia, o aumento do 

índice de emissões (gCO2/KWh) de GEE da companhia ocorreu devido à inclusão das 

subsidiárias 100% controladas no inventário de emissões da ISA CTEEP, de maneira que 

a energia transmitida por elas também foi considerada. Também foram incluídos novos 

 
22 https://www.isacteep.com.br/Arquivos/Download/relatorio-anual-isacteep-2021.pdf 
23 https://registropublicodeemissoes.fgv.br/participantes/2678 

https://www.isacteep.com.br/Arquivos/Download/relatorio-anual-isacteep-2021.pdf
https://registropublicodeemissoes.fgv.br/participantes/2678


 

PARECER INDEPENDENTE de Verificação anual (2º ano) - Green Bond Framework da ISA CTEEP |20 

Março/2023 

ativos que entraram em operação em 2021. Isso explica o acréscimo da energia 

transmitida em relação aos anos anteriores. 

 

Além disso, no escopo 1, houve um aumento nas emissões de hexafluoreto de enxofre 

(SF6) em relação ao ano anterior devido a vazamentos que ficaram acima da emissão 

máxima prevista (59,22 kg)24, o que contribuiu para o aumento do índice de emissões. 

Ainda, houve a atualização do Potencial de Aquecimento Global (em inglês, Global 

Warming Potencial – GWP) do SF6 de 22.800 em 2020, para 23.500 em 2021.  

 

Houve também a alteração no fator de emissão de energia do SIN de 61,70 gCO2/kWh 

(em 2020) para 126,41 gCO2/kWh (em 2021), como ilustra a Tabela 9, devido a uma 

maior geração de energia de fontes não renováveis na matriz energética brasileira, 

impactando significativamente as emissões de escopo 2 da ISA CTEEP.  

 

No que diz respeito à descarbonização, o fator de emissões do SIN é um indicador a ser 

monitorado para a avaliação de impacto ambiental dos projetos definidos no 

Framework da ISA CTEEP. De acordo com o critério de Transmissão e Armazenamento 

de Energia do Climate Bonds Standard, o financiamento de infraestrutura de linhas 

de transmissão é elegível à empréstimos e emissões de títulos climáticos (Climate 

Bonds) e, dessa forma, há a necessidade de que os ativos das operações atinjam 

algumas exigências específicas. 

 

Assim, para atingir o critério de descarbonização, a CBI considera elegíveis aqueles 

ativos que pertencem a um sistema cujo fator de emissão possui uma média móvel 

dos últimos 5 anos abaixo do valor limite de 100 gCO2e/kWh. De acordo com a 

Tabela 9, é possível concluir que, no período de 2018 a 2022, os valores referentes aos 

fatores de emissão do SIN possuem uma média móvel de 75,94 e, portanto, abaixo do 

limite de 100 gCO2/kWh. Isso evidencia que os projetos objeto da presente análise 

atendem às exigências de mitigação dos critérios de Transmissão e Distribuição de 

Energia da CBI25. 

 

Salienta-se que, no ano de 2021, houve um aumento de 205% no que diz respeito ao 

fator de emissões do SIN, passando 26,41 gCO2/kWh do limite permitido, devido à crise 

hídrica enfrentada no ano, o que acarretou a diminuição do volume médio dos 

reservatórios de água, limitando, assim, a produção de energia hidrelétrica, e 

aumentando em 77% a produção de energia em termelétricas26.  

 

 

 

 
24 https://registropublicodeemissoes.fgv.br/participantes/2678 
25 Grids Criteria_March 2022.pdf (climatebonds.net) 
26 https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/producao-de-energia-por-termeletricas-cresce-77-em-2021-aponta-
estudo/ 

https://www.climatebonds.net/files/files/Grids%20Criteria_March%202022.pdf
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/producao-de-energia-por-termeletricas-cresce-77-em-2021-aponta-estudo/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/producao-de-energia-por-termeletricas-cresce-77-em-2021-aponta-estudo/
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Tabela 9 – Fator de emissões do SIN 

Ano gCO2/kWh 

2018 74,00 

2019 75,00 

2020 61,70 

2021 126,41 

202227 42,60 

Média Móvel 

2018 – 2022 
75,94 

Fonte: MCTIC28 

 

Ainda sob a ótica do critério de Transmissão e Armazenamento de Energia do Climate 

Bonds Standard, publicado em março de 2022, o emissor deve adotar ações para 

mitigar os impactos das mudanças climáticas sobre os empreendimentos, de acordo 

com os itens abaixo29:  

 

• Identificação dos limites claros e as interdependências críticas entre a 

infraestrutura e o sistema em que opera;  

• Identificação dos principais perigos físicos do clima aos quais a infraestrutura 

estará exposta e vulnerável ao longo de sua vida operacional;  

• Estabelecimento de estratégias e medidas frente aos riscos mapeados, de forma 

que sejam suficientes para que a infraestrutura se mantenha adequada às 

condições das alterações climáticas ao longo da sua vida operacional;  

• Estabelecimento de estratégias e medidas que aumentem a resiliência 

climática do sistema no qual o empreendimento opera;  

• Monitoramento e avaliação contínuos dos riscos, medidas de resiliência e 

ajustes relacionados a essas medidas, conforme necessário.  

 

Assim, a fim de atender as exigências listadas acima, a ISA CTEEP segue a estratégia 

do Grupo ISA e, em 2021, iniciou estudos para a implementação da gestão de riscos 

para eventos climáticos, em âmbito regional e integral, a fim de mapear aspectos que 

possam impactar os ativos da companhia. O processo está sendo desenhado em linha 

com a Task Force on Climate-Related Financial Disclosures (TCFD) e deve ser concluído 

nos próximos anos. A companhia também está estruturando um Comitê ASG, o qual 

será capacitado para atuar também em questões climáticas relacionadas aos ativos da 

empresa.  

 
27 A média anual oficial de 2022 ainda não foi publicada. O valor apresentado resulta da média dos valores mensais 
divulgados na planilha de inventários corporativos. Acesso em 24 de março de 2023. 
28 https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene/dados-e-ferramentas/fatores-de-
emissao#:~:text=%C3%89%20um%20algoritmo%20amplamente%20utilizado,est%C3%A1%20sendo%20deslocada%20na%20
margem. 
29 https://www.climatebonds.net/files/files/Grids%20Criteria_March%202022.pdf 



 

PARECER INDEPENDENTE de Verificação anual (2º ano) - Green Bond Framework da ISA CTEEP |22 

Março/2023 

A gestão de riscos climáticos será integrada à Gestão Integral de Riscos da companhia, 

possibilitando a tomada de decisões de curto, médio e longo prazo para minimizar, 

mitigar e endereçar iniciativas para adaptação aos efeitos adversos que podem 

impactar os objetivos estratégicos e os recursos da companhia. Dentre os riscos já 

mapeados pode-se citar: (i) incapacidade de promover e implementar ações eficazes 

contra a crise climática e (ii) aceleração da transição energética. Alguns dos impactos 

negativos são danos de propriedade, infraestrutura, impacto do serviço e custos mais 

elevados de CAPEX e OPEX.  

 

Os estudos realizados até o momento apontam para oportunidades de melhoria na 

infraestrutura – o que pode ser feito por meio do estudo da viabilidade do uso de 

materiais para a composição das linhas de transmissão que as tornem mais leves e 

sustentáveis –, digitalização e uso de redes inteligentes, armazenamento de energia 

em larga escala, e outros.  

 

No entanto, como o estudo de Gestão de Riscos Aplicados às Mudanças Climáticas não 

está consolidado, não é possível afirmar que os estudos identificam os limites e a 

interdependência da infraestrutura e do SIN, e que a infraestrutura reforça a 

resiliência climática do Sistema Interligado Nacional. Portanto, a exigência de 

adaptação e resiliência da CBI é atendida parcialmente pelo processo de avaliação dos 

riscos climáticos da companhia, que está em andamento.  

 

A disponibilidade dos ativos relacionados às emissões de debêntures verdes da ISA 

CTEEP para geração de energia renovável é apresentada na Tabela 10. Na medida em 

que a empresa viabiliza o acesso à energia, as fontes renováveis são conectadas ao 

SIN, eliminando, em alguns casos, restrições de escoamento para novos 

empreendimentos de geração. 

 

Tabela 9 - Disponibilidade dos projetos para geração de energia renovável 

Projeto Benefícios ambientais 

IE Itaúnas (ES) Os ativos permitem o crescimento das fontes de 

geração de energia renovável. Não identificaram 

a presença de usinas geradoras conectadas aos 

projetos  

IE Itaquerê (SP) 

IE Itapura (lote 25) (SP) 

IE Tibagi (MS)  

Os ativos permitem o crescimento das fontes de 

geração de energia renovável. 

IE Aguapeí (MS) 

IE Biguaçu (SC) 

IE de Minas Gerais (lote 7) 

IE Evrecy (lote 1) 

PBTE 
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Reforços - 13660, 23100, 41160, 29600, 

29740, 22050, 21680 

IE Itapura (lote 10) (SP) 

Elimina as restrições de escoamento para novos 

empreendimentos de geração na região do Vale 

do Paraíba/ São Paulo. 

IE Tibagi (MS) (lote 6) 

Elimina as restrições de escoamento para novos 

empreendimentos de geração na região 

Noroeste de São Paulo. 

IE Aimorés (MG) Escoamento do excedente de geração 

(hidrelétrica, eólica, solar) da região Nordeste 

do Brasil. IE Paraguaçu (MG-BA) 

Reforços – 22510, 22530, 22540, 22570 
Escoamento da geração renovável produzida na 

região de Presidente Prudente e Dracena. 

Reforços – 12980 

Os reforços trazem benefícios associados à 

instalação, substituição ou reforma de 

equipamentos em instalações de transmissão 

existentes, bem como a adequação das 

instalações para o aumento da capacidade de 

transmissão, da confiabilidade do SIN ou para 

aumento da vida útil30.  

Foram feitos investimentos em reforços da UFV31  

Pereira Barreto - Conectada na Barra de 138 kV. 

Reforços – 22150 

Foram feitos investimentos em reforços da UTE32 

Barra, UTE Lenções Paulistas (Cidade do Livro), 

UHE Barra Bonita. 

Reforços – 22520, 22560, 28890 

Foram feitos investimentos em reforços da UTE 

Castilho, UTE Ceni, UFV Dracena e UHE33 

Taquaruçu. 

Fonte: Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª,  8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões – 2022 ISA CTEEP 

Conforme o Relatório de Impacto Green Bonds 7ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões – 202234 e 

ao Parecer independente simplificado sobre o empréstimo verde da ISA CTEEP (2022), 

os ativos permitem o crescimento das fontes de geração de energia renovável, 

resultando também em redução da geração de gases de efeito estufa (GEE). 

 
30 https://antigo.aneel.gov.br/web/guest/consultas-
publicas?p_p_id=participacaopublica_WAR_participacaopublicaportlet&p_p_lifecycle=2&p_p_state=normal&p_p_mod
e=view&p_p_cacheability=cacheLevelPage&p_p_col_id=column-
2&p_p_col_pos=1&p_p_col_count=2&_participacaopublica_WAR_participacaopublicaportlet_ideDocumento=41107&_p
articipacaopublica_WAR_participacaopublicaportlet_tipoFaseReuniao=fase&_participacaopublica_WAR_participacaop
ublicaportlet_jspPage=%2Fhtml%2Fpp%2Fvisualizar.jsp#:~:text=REFOR%C3%87O%20%C3%A9%20a%20instala%C3%A7%C3%
A3o%2C%20substitui%C3%A7%C3%A3o,ou%20para%20conex%C3%A3o%20de%20ACESSANTE. 
31 Usina Fotovoltaica 
32 Usina Termelétrica 
33 Usina Hidrelétrica 
34 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5066-Relatorio-de-
Impacto-de-Bonds-2022.pdf 
 

https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5066-Relatorio-de-Impacto-de-Bonds-2022.pdf
https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5066-Relatorio-de-Impacto-de-Bonds-2022.pdf
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4.2 Gestão dos impactos socioambientais 

Para cada um dos projetos de Interligação Elétrica (IE), da aquisição da Piratininga- 

Bandeirantes Transmissora de Energia (PBTE) e de Reforços e Melhorias, a ISA CTEEP 

identificou os principais impactos ambientais e sociais, assim como as medidas de 

mitigação dos riscos a nível dos projetos. Nas Tabelas 10 e 11 são apresentados o status 

de licenciamento ambiental dos projetos das quatro operações verdes. A tabela 12 

refere-se à gestão dos impactos socioambientais adversos identificados durante os 

estudos ambientais das debêntures verdes.  

 

Tabela 10 - Status do licenciamento ambiental dos projetos referentes às debêntures 

verdes 

Projeto Descrição resumida 

Data de 

início do 

Projeto 

Data de entrada em 

operação 
Licenças ambientais 

IE Itaúnas (ES) 

Linha de Transmissão 

(LT) de 79 km, 

construção de nova SE, 

ampliação de SE. 

fev/17 fev/22 

Licença de Operação Nº 

160/2022 (Classe III).  

Data de emissão: 

27/10/2022. 

Validade: 2190 dias (6 

anos). 

IE Itaquerê (SP) 

Implantação de 3 

compensadores 

síncronos 500 kV. 

ago/17 - 
Dispensa de 

licenciamento ambiental. 

IE Itapura - 

lote 25 (SP) 

Implantação de 

compensador estático 

440 kV. 

ago/17 ago/21 
Dispensa de 

licenciamento ambiental. 

IE Itapura - 

lote 10 (SP) 

Implantação de SE, LT 

de 7 km. 
Ago/17 set/21 

Licença de Operação Nº 

2611. 

Data de emissão: 

31/05/2021. 

Validade: 10 anos. 

IE Tibagi - lote 

5 (SP, PR) 
LT de 17 km, SE. ago/17 dez/20 

Licença de Operação Nº 

1534. 

Data de emissão: 

18/09/2019. 

Validade: 10 anos. 

IE Tibagi - lote 

6 (SP, MS) 

LT de 37 km, 

ampliação de duas 

subestações (SE). 

2S-2021 - 

Licença de Operação Nº 

1642/2022. 

Data de emissão: 

05/05/2022. 

Validade: 10 anos. 
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IE Aguapeí (SP) 
Implantação de SEs, LT 

de 121 km. 
ago/17 mar/21 

Licenças de Operação Nº 

2589 (Biguaçu), Nº 2593 

(Alta Paulista). 

Datas de emissão: 

25/11/2020, 10/12/2020. 

Validade: 10 anos cada. 

IE Biguaçu (SC) 

Implantação de SE, 

ampliação de SE, 

construção de LT de 

57 km. 

set/18 set/23 

Licença de Instalação Nº 

1219 (SE e LT). 

Data de emissão: 

18/03/2021. 

Validade: 72 meses. 

IE Aimorés 

(MG) 
LT de 208 km. fev/17 fev/22 

Solicitação de Licença de 

Operação: Carta IEA 

115/2021 – Revisão 

solicitação LO: SEI 

11235475. 

LO emitida em : 

03/03/2022 

IE Paraguaçu 

(MG, BA) 
LT de 338 km. fev/17 2S-22 

Solicitação formalizada 

de Licença Prévia e 

Licença de Instalação em 

26/11/2020. 

LO emitida em: 

04/05/2022. 

IE de Minas 

Gerais - lote 7 

(MG) 

Implementação de 4 

SEs, LT de 173 km 
- - 

Solicitação formalizada 

de Licença Prévia e 

Licença de Instalação em 

26/11/2020.  

Solicitação de Licença de 

Operação em 

17/12/2022. Aguardando 

emissão do documento 

pelo órgão ambiental. 

IE Evrecy - lote 

1 (RS) 

Implementação de SE, 

LT de 169 km. 
Abril/22 - 

Licença Prévia e de 

Instalação unificadas Nº 

00100/2021 (SE). 

Data de emissão: 

01/07/2021. 

Validade:15/12/2025. 

Licença Prévia de LT, com 

EIA/RIMA, concedida pela 

Fundação Estadual de 

Proteção Ambiental  

(FEPAM) em 29/09/2022. 

Previsão de obtenção da 

LP no 1T22. 
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PBTE (SP) 

Aquisição da 

Piratininga-

Bandeirantes 

Transmissora de 

Energia. Opera LT 

subterrânea de 30 km.  

- - 

Licença de Operação Nº 

2541. 

Data de emissão: 

07/02/2020. 

Validade: 10 anos. 

Reforços e 

Melhorias 

Modernização do 

parque instalado, 

melhora da qualidade 

do serviço de 

transmissão, em SP, 

MG e PR. 

- - 
Dispensa de 

licenciamento ambiental 

Fonte: Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª,  8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões – 2022 ISA CTEEP; ISA CTEEP. 

 

Tabela 11 - Status do licenciamento ambiental dos projetos referentes ao 

empréstimo verde 

Projeto Descrição resumo Licenças ambientais 

Plano de 
investimentos 

em 
modernização 
- demais itens 

do projeto 

O Plano de Investimentos em modernização do 
sistema de transmissão de energia prevê mais 
224 itens ligados aos projetos de Linhas de 
Transmissão (LT) e Subestações (SE) 
licenciados pela Licença de Operação (L.O.) 
nº 00136/2004. 

Licença ambiental de Operação Nº136/2004 
 
Processo SMANº72405/96 

SE Solvay 

 
Implantação do ramal de SEC. da LT 440 KV e nova 
subestação 440/88 KV - LO 2013 
 
Implantação da Subestação (SE) 440/88 kV Solvay e 
ramal de transmissão (LT) 440 kV interligando a SE 
Solvay a LT440 kV Embu Guaçu – Santo Angelo. 

Protocolo de renovação da LO Nº2013 
(CETESB 046910/2021-58). 
Data de entrada: 23/04/2021 
 
LO Nº2013 emitida em 14/09/2011 
Data de validade: 14/09/2021 
Protocolo SMA Nº13842/2007 

SE Itararé II 

Linha de Transmissão de 138kv Itapeva - Itararé e 
Subestação Itararé II 
 
Linha de Transmissão de 38 KV com extensão de 
47.715 metros e faixa de servidão de 30 metros e 
subestação secionadora/transformadora Itararé II 

Renovação de Licença ambiental de 
operação Nº82 
Processo SMA 13535/1997 
Data de emissão: 28/11/2014 
Data de validade: 28/11/2024 

SE Avaré 
Nova 

Linha de Transmissão - LT 138 KV,  SE Avaré II-SE 
Avaré I; SE Bernardino de Campos; SE Itaí 2; SE 
Ourinhos 1 e SE Ourinhos 2 

Licença ambiental de Operação e 
Regularização Retificatória Nº2259 
Processo Impacto Nº314/2013 
Data da emissão: 07/11/2018 
Data de validade: 27/02/2025 

Fonte: Parecer independente simplificado sobre o empréstimo verde da ISA CTEEP (2022); ISA CTEEP. 
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Referente à Licença ambiental de Operação Nº136/2004 do Plano de investimentos em 

modernização - demais itens do projeto, a ISA CTEEP apresentou uma carta enviada à 

CETESB em junho/2021 a fim de saber sobre possíveis atualizações do processo de 

licenciamento. A CTEEP também apresentou a resposta da CETESB, enviada em 

julho/2021, na qual o órgão ambiental informou que a LO Nº136 estava em análise e 

ressaltou que a solicitação foi protocolizada dentro do prazo de validade da licença e 

de acordo com as diretrizes do Decreto Estadual nº47.400. 

 

Ainda, houve a apresentação de outra carta enviada à CETESB em maio/2021 

solicitando a renovação da Licença de Operação Nº2013 - Processo CETESB 

046910/2021-58, acerca da SE Solvay. Portanto, no que diz respeito às licenças 

ambientais, a ISA CTEEP apresentou todas as evidências necessárias acerca da licitude 

dos projetos em questão. 

 

Referente a gestão dos impactos socioambientais adversos causados pelas quatro 

emissões de debêntures verdes da ISA CTEEP, salienta-se que a companhia enviou, 

como forma de evidência, a documentação referente às autorizações de supressão 

vegetal dos projetos, de exploração vegetal e dos pareceres do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), quando necessário, a fim de comprovarem a 

licitude deles. Ademais, houve também o envio de evidências relacionadas aos projetos 

de mitigação de impactos ambientais para as IEs aplicáveis, como os sete relatórios de 

gestão ambiental enviados periodicamente aos órgãos licenciadores, em cumprimento 

as condicionantes do Plano Básico Ambiental – PBA (Mais detalhes na Tabela 12). 

 

Já em relação aos possíveis impactos e à gestão dos impactos socioambientais adversos 

causados pelos ativos do empréstimo verde da ISA CTEEP, de acordo com o Relatório 

de Sustentabilidade de 2021 da ISA CTEEP35, da etapa de implantação até operação dos 

empreendimentos podem ocorrer impactos ambientais e impactos sobre as 

comunidades vizinhas às suas obras positivos e negativos.  

 

Segundo o Parecer independente simplificado sobre o empréstimo verde da ISA CTEEP 

(2022) elaborado pela NINT, como impactos positivos, destacam-se a melhoria no 

fornecimento de energia, incremento na arrecadação tributária e aumento da oferta 

de postos de trabalho. E dentre os impactos negativos destacam-se a alteração do uso 

e ocupação do solo, interferência no patrimônio histórico, cultural e arqueológico, 

pressão sobre a condição fundiária, e sobrecarga na infraestrutura e nos serviços 

públicos (Ver Tabela 12).  

 

Dessa forma, a fim de mitigar os possíveis impactos negativos, a CTEEP possui um 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA) que transfere as políticas ambientais corporativas 

às diretrizes ambientais, alinhando-as com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável.  

 
35 https://www.isacteep.com.br/Arquivos/Download/relatorio-anual-isacteep-2021.pdf 

 

https://www.isacteep.com.br/Arquivos/Download/relatorio-anual-isacteep-2021.pdf
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O SGA elabora análises de riscos ambientais ao longo do ciclo de vida, com o objetivo 

de avaliar, mensurar e mitigar os impactos advindos das atividades, dentre eles as 

Avaliações de Impactos Ambientais e os Planos de Controle Ambiental.  

 

Finalmente, consoante ao Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª 

emissões – 2022 da ISA CTEEP e ao Parecer independente simplificado sobre o 

empréstimo verde da ISA CTEEP (2022), o objetivo das operações reforçam o 

compromisso da empresa com a sustentabilidade, por meio de investimentos em 

projetos fundamentais para o escoamento de energia elétrica proveniente de fontes 

renováveis no país. Assim, as operações verdes estão alinhadas aos ODS 7 (Energia 

acessível e limpa), 9 (Indústria, inovação e infraestrutura) e 13 (Ação contra a mudança 

global do clima). 

 

Tabela 12 - Gestão dos impactos socioambientais adversos 

Projeto Impactos positivos 
Principais impactos 

adversos identificados 
Medidas de mitigação 

IE Itaúnas (ES) 

• Atende necessidade de 
expansão da Região Central 
do Estado ao eliminar o 
esgotamento, propiciando 
um novo ponto de 
suprimento e aumentando o 
grau de confiabilidade da 
área. 

• Supressão vegetal, 
apesar de não estar 
localizado em área de 
proteção ambiental. 

• Implementação de 
programas no âmbito do 
PBA: Programa de Gestão 
Ambiental, Programa de 
Comunicação Social, Plano 
de Educação Ambiental, 
Programa Ambiental de 
Construção, Programa de 
Controle de Poluição, 
Programa de Controle de 
Supressão de Vegetação, 
Programa de Afugentamento 
e Resgate de Fauna 
Silvestre, Programa de 
Recuperação de Áreas 
Degradadas, Programa de 
Instituição da Faixa de 
Servidão Administrativa e 
Indenizações de 
Benfeitorias, Programa de 
Monitoramento de Avifauna 
Terrestre e Quirópteros, 
Programa Executivo de 
Priorização de Mão-de-Obra 
Local, entre os principais. 

IE Itaquerê (SP) 

• Instalação de equipamentos 
na SE garante benefícios 
para o SIN e, em especial, 
no controle de tensão para o 
sistema de 440 e 550 kV de 
São Paulo. 

• Projeto isento de 
licenciamento por ser 
considerado de baixo 
impacto socioambiental 
adverso. 

• Como boa prática, são 
aplicados os procedimentos 
padrões de gestão 
ambiental. 



 

PARECER INDEPENDENTE de Verificação anual (2º ano) - Green Bond Framework da ISA CTEEP |29 

Março/2023 

IE Itapura (lote 25) (SP) 

• Com a implantação de um 
compensador estático, a SE 
Bauru conta como reforço 
necessário à Rede Básica 
para possibilitar um melhor 
controle do nível de tensão 
devido aos elevados 
intercâmbios passantes pelo 
sistema de 440 kV, 
associados a integração da 
UHE Belo Monte ao SIN e ao 
impacto que a perspectiva 
de importação do excedente 
da energia gerada pelas 
UTE’s de Biomassa do Mato 
Grosso do Sul causariam no 
sistema de 440 kV de São 
Paulo. 

• Projeto isento de 
licenciamento por ser 
considerado de baixo 
impacto socioambiental 
adverso. 

IE Itapura (lote 10) (SP) 

• Elimina as restrições de 
escoamento para novos 
empreendimentos de 
geração na região do Vale 
do Paraíba/ São Paulo. Com 
a implantação de um 
compensador estático 440 
kV ( 125/+250) MVAr na 
subestação Bauru 
(existente) haverá 
benefícios para o SIN, em 
especial no controle de 
tensão na malha de 440 kV 
do Estado de São Paulo.  

• Projeto isento de 
licenciamento por ser 
considerado de baixo 
impacto socioambiental 
adverso. 

IE Tibagi - lote 5 (SP, PR) 

• Elimina as restrições nas 
interligações em tensão de 
distribuição entre a região 
noroeste de Paraná e a 
região oeste de São Paulo, 
assim como solucionar o 
atendimento elétrico à 
região norte do Paraná. 

• O empreendimento 
atravessa a Área de 
Proteção Ambiental das 
Ilhas e Várzeas do Rio 
Paraná, unidade de 
conservação do grupo de 
uso sustentável, 
administrada pelo 
Instituto Chico Mendes 
de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio). 

• O plantio compensatório 
abrange uma área de 4,426 
ha e será realizado na 
Estação Ecológica Mico Leão 
Preto administrada pelo 
ICMBio. 

IE Tibagi - lote 6 (SP, MS) 

• Elimina as restrições de 
escoamento para novos 
empreendimentos de 
geração na região noroeste 
de São Paulo. 

• O empreendimento cruza 
Projetos de 
Assentamentos (PA) 
Zumbi dos Palmares e PA 
Santa Maria da Lagoa, 
porém não há 
necessidade de 
reassentamento, uma 
vez que as residências 
estão fora dos limites da 
faixa de servidão. 

• Supressão vegetal, 
apesar de não estar 
localizado em área de 
proteção ambiental. 

• Implementação de 
programas no âmbito do 
PBA: Programa Ambiental 
para a Construção, 
Programa de Supressão 
Vegetal, Programa de 
Resgate de Germoplasma 
Vegetal, Programa de 
afugentamento e resgate de 
fauna, Programa de 
recuperação de áreas 
degradadas, Programa de 
Reposição Florestal, 
Programa Anticolisão da 
Avifauna, Programa de 
contratação de Mão de Obra 
Semiespecializada, entre as 
principais ações 
mitigatórias. 
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IE Aguapeí (SP) 

• O ativo permite o 
crescimento das fontes de 
geração de energia 
renovável.  

• Supressão vegetal, 
apesar de não estar 
localizado em área de 
proteção ambiental. 

• Foram realizadas 
recomposições florestais 
para compensar o impacto. 

IE Biguaçu (SC) 

• O ativo permite o 
crescimento das fontes de 
geração de energia 
renovável.  

• O empreendimento cruza 
uma área de proteção 
ambiental, o Parque 
Municipal de São Miguel. 

• As linhas têm como 
principal impacto na 
biota aquática e 
proteção ambiental na 
área de conservação. 

• Implementação de 
programas no âmbito do 
PBA:  Programa de Gestão 
Ambiental, Plano ambiental 
para construção, Programa 
de Supressão da Vegetação, 
Programa de Resgate de 
Flora, Programa de 
Prevenção e Mitigação de 
Acidentes com a Fauna, 
Programa de Comunicação 
Social, Programa de 
Negociação e 
Estabelecimento da Faixa de 
Servidão, Programa de 
Procedimentos Operacionais 
do Empreendimento, 
Programa de Compensação 
Ambiental, Programa de 
Monitoramento Ambiental, 
Programa de Monitoramento 
da Biota Aquática. 

IE Aimorés (MG) 

• Transmissão sem restrições 
elétricas da energia 
produzida nas novas usinas 
eólicas do Nordeste até os 
principais centros de carga 
do SIN. 

• Incremento no mercado de 
bens e serviços. 

• Geração de emprego. 

• A linha cruzará uma UC 
de Uso Sustentável, a 
Área de Proteção 
Ambiental (APA) 
Estadual do Alto do 
Mucuri.  

• Aumento da 
fragmentação da 
paisagem e incidência de 
efeito de borda, devido 
à supressão de 
vegetação. 

• Interferência em 
comunidades 
quilombolas. 

• Implementação de 
programas no âmbito do 
PBA: Programa de Gestão 
Ambiental, Programa de 
Supressão de Vegetação, 
Programa de Resgate de 
Flora Programa de 
Reposição Florestal, 
Programa de Afugentamento 
e Resgate de Fauna, Plano 
Básico Ambiental 
Quilombola e Programa de 
Mitigação da Interferência 
da População Exógena 
Contratada.  

IE Paraguaçu (MG, BA) 

• Transmissão sem restrições 
elétricas da energia 
produzida nas novas usinas 
eólicas do Nordeste até os 
principais centros de carga 
do SIN. 

• Incremento no mercado de 
bens e serviços. 

• Geração de emprego. 

• Aumento da 
fragmentação da 
paisagem e incidência de 
efeito de borda, devido 
à supressão de 
vegetação. 

• Interferência em 
comunidades 
quilombolas. 

• Implementação de 
programas no âmbito do 
PBA: Programa de Gestão 
Ambiental, Programa de 
Supressão de Vegetação, 
Programa de Resgate de 
Flora Programa de 
Reposição Florestal, 
Programa de Afugentamento 
e Resgate de Fauna, Plano 
Básico Ambiental 
Quilombola, Programa de 
Mitigação da Interferência 
da População Exógena 
Contratada e Programa de 
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Compensação Ambiental 
(SNUC).  

IE de Minas Gerais - lote 7 

(MG) 

• O ativo permite o 
crescimento das fontes de 
geração de energia 
renovável.  

• No âmbito do 
licenciamento, esse 
projeto oferece impactos 
ao patrimônio cultural. 

• Implementação de 
programas ambientais 
propostos no Plano de 
Controle Ambiental (PCA): 
Programa de Gestão 
Ambiental, Plano Ambiental 
para a Construção, 
Subprograma de 
Monitoramento de Ruídos, 
Subprograma de 
Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos, Programa de 
Comunicação Social, 
Programa de Prevenção e 
Controle de Processos 
Erosivos, Programa de 
Recuperação de Áreas 
Degradadas. 

IE Evrecy - lote 1 (RS) 

• O ativo permite o 
crescimento das fontes de 
geração de energia 
renovável.  

• (A empresa não reporta 
riscos para este 
empreendimento) 

• Implementação de 
programas no âmbito do PBA 
para a SE: Plano de 
Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos, Programa de 
Resgate de Fauna. 
 

• Implementação de 
programas no âmbito do PBA 
para a LT: Programa de 
Gestão Ambiental, Plano 
Ambiental para a 
Construção, Programa de 
Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos, Programa de 
Recuperação de Áreas 
Degradadas, Programa de 
Controle de Processos 
Erosivos, Programa de 
Monitoramento e 
Conservação de APP, 
Programa de Intervenção e 
Manejo da Vegetação, 
Programa de Controle e 
Erradicação de espécies de 
plantas exóticas invasoras, 
Programa de Monitoramento 
e Mitigação de impactos 
sobre a Fauna, Programa de 
Comunicação Social, 
Programa de Educação 
Ambiental para 
Trabalhadores e 
Comunidade, Programa de 
Negociação e Indenização 
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para o estabelecimento da 
faixa de servidão e acessos. 

PBTE (SP) 

• O ativo permite o 
crescimento das fontes de 
geração de energia 
renovável.  

• Os impactos 
socioambientais se 
relacionam diretamente 
as atividades de 
manutenção e operação 
do empreendimento. 

• Na fase de operação do 
empreendimento serão 
aplicados os procedimentos 
de gestão ambiental da 
companhia, com ênfase na 
gestão das faixas de 
servidão, prevenção e 
controle de erosão, manejo 
de vegetação, 
monitoramento e prevenção 
quanto ao uso irregular da 
faixa, bem como ações 
voltadas para o 
relacionamento com a 
comunidade lindeira através 
do Programa de 
Comunicação Social e/ou 
Educação Ambiental, 
garantindo o fornecimento 
de energia e o cumprimento 
integral das condicionantes 
da Licença Ambiental de 
Operação. 

Reforços e Melhorias 

• Modernização do parque 
instalado e melhora da 
qualidade do serviço de 
transmissão. 

• Projetos isentos de 
licenciamento por serem 
considerados de baixo 
impacto socioambiental 
adverso. 

-  

Fonte: Relatório de Impacto Green Bonds 7 ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª emissões – 2022 ISA CTEEP. 
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